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Introdução: A Central de Material Esterilização (CME) é um setor peculiar, onde o cuidado prestado ao cliente acontece de forma indireta, através da manutenção, validação e controle das rotinas dos métodos esterilizantes1. O profissional lotado nesse setor é responsável por coordenar o setor e supervisionar os processos realizados, bem como, gerenciar e educar a equipe, através de estratégias e/ou ferramentas. Objetivo: Descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem no uso do checklist como estratégia organizativa da Central de Material Esterilização. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência da atividade curricular de semi internato preferencial, da Universidade Federal do Pará (UFPA). Resultados e discussão: O uso do checklist pelos enfermeiros é uma forma de verificar os sistemas de registros da CME. Sua adoção comprovadamente promove a melhoria da comunicação, diminui a ocorrência de falhas por omissão 2.O checklist permite mapear atividades como: temperatura do ambiente; teste dos equipamentos e registro das produções do dia, conferência do material da videolaparoscopia, teste de selagem, validação de limpeza dos canulados e instrumentais, teste do ácido peracético, além da checagem se os kits de cirurgias estão sendo encaminhados completos para o Centro Cirúrgico. A resolução do COFEN N° 424/2012 afirma que cabe aos enfermeiros coordenadores da CME planejar, coordenar, executar, supervisionar e avaliar todas etapas de processamento de produtos para a saúde, desde a recepção até a distribuição 3. Nesse foco, a atuação dos enfermeiros exige conhecimentos específicos relacionados aos diversos equipamentos, artigos, instrumental cirúrgico e à forma correta de processá-los, como também sobre o gerenciamento1. Considerações finais: O papel do enfermeiro na CME, nas suas diferentes funções, garante qualidade e cumprimento adequado do processo de trabalho. Contribuições para a Enfermagem: O desenvolvimento de instrumentos que contribuam para otimização e detecção e redução de intercorrências CME.
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